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A elisão da vogal média [e]
no Sul do país: uma regra

variável1

The elision of the middle vowel [e] in the South
of the country: a variable standard

Cláudia Soares Barbosa

Resumo

Este trabalho analisa a aplicação da regra variável de elisão da vogal /e/, que trata da supressão de
vogais átonas em seqüência V-V, em que a primeira vogal encontra-se em posição átona em final de palavra
e a segunda vogal, de qualidade diferente, ocupa o início da palavra seguinte. As cidades que compõem a
amostra são Porto Alegre (Rio Grande do Sul), Florianópolis (Santa Catarina) e Curitiba (Paraná),
capitais integrantes do banco de dados do Projeto VARSUL. As ocorrências da regra foram estudadas sob
a perspectiva da Teoria da Variação, modelo laboviano.

O objetivo é estabelecer as dimensões sociais e lingüísticas que condicionam a elisão da vogal /e/ no
Sul do Brasil. A variável dependente é a elisão da vogal /e/ e suas variantes, além da elisão, são a ditongação
e o hiato. Os dados foram submetidos ao pacote computacional Varbrul 2S.

As variáveis selecionadas foram: Qualidade da Vogal Seguinte, Região, Léxico, Número de Sílabas,
Consoante Anterior à Vogal Elidida, Faixa Etária, Acento da Vogal 2, Tipo de Clítico na Posição 2 e Tipo
de Clítico na Posição 1. A variável dependente não se comportou como a variante de maior aplicação. Em
cada região analisada, a variante ditongação foi a que apresentou maior índice.

Palavras-chave: lingüística, teoria da variação, fonologia.

Abstract

This work aims at studying the elision rule involving the vowel /e/ in V-V sequences, when the first
vowel is at a final word stressless position and the second vowel, of a different quality, is at the beginning
of the following word. Under the perspective of Linguistic Variation Theory, Labovian model, we tried to
detect the linguistic and social contexts that regulate the phenomenon application sincronically. The
statistical treatment is given by the computational program VARBRUL 2S.

The corpus of the study – part of VARSUL Bank Data – embraces three capitals of the South region
of Brazil: Florianópolis-SC, Curitiba-PR and Porto Alegre-RS. We defined our dependent variable as the
elision of the vowel /e/. The variantes are, besides the elision form, the hiatus form and the diphthong form.

The computational program selected the following variables as statistically significant: Following
Vowel Quality, Region, Lexicon, Syllable Number, Precedent Consonant, Age, Second Vowel Stress, Type
of Clitic in the Second Position, Type of Clitic in the First Position. The results pointed that the elison form
is not the main variant in these dialects. It comes after the diphthong form.

Key words: linguistics, Variation Theory, phonology.

1 O presente artigo é parte da dissertação intitulada A elisão da vogal média no Sul do País: uma regra variável. (PUCRS-2005).
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INTRODUÇÃO

É fato historicamente documentado na lín-
gua portuguesa que as palavras sofrem modifica-
ções fonéticas por influência de outras com que
estão em contato ou formam unidade fonética na
frase. De particular interesse para o presente estu-
do é a supressão de vogais átonas em seqüências

V-V, por sinalefa ou elisão conhecida, em que a
primeira vogal se encontra em posição átona em
final de palavra e a segunda vogal de qualidade
diferente ocupa o início da palavra seguinte, res-
ponsável pela origem de formas como planalto <
plano alto, outrora < outra hora (COUTINHO, 1958,
p.141). A elisão é, pois, um dos casos de sândi
vocálico externo. Desse modo, são exemplos:

Chamava Estrada da Pedreira. [F 24, 0031] (BISOL, 2002, p.240)
chama[ves]trada

Ela disse assim que ele não podia estar na sétima série. [C 18, 1221]
di[sa]sim

Então, a gente teve uma certa privação. [F 02, 0098]
te[vu]ma

O sândi vocálico externo, no português
brasileiro, de acordo com os estudos de Bisol
(1992, 1996a, 1996b, 1999, 2000), é visto como um
processo de ressilabação que envolve dois itens
lexicais sob o domínio do mesmo enunciado. É
motivado pelo choque entre dois picos silábi-
cos, uma das sensibilidades métricas do portu-
guês, que, ao apagar uma sílaba, deixa unida-
des flutuantes, as quais, ao serem licenciadas
prosodicamente ou ao deixarem de ser, produ-
zem como resultado final a elisão, a ditongação
e a degeminação (BISOL, 1996, p.167).

Este estudo diz respeito especificamente
ao processo de elisão da vogal /e/. A amostra
considerada na análise é parte do banco de da-
dos do projeto VARSUL (Variação Lingüística
Urbana na Região Sul) e refere-se ao português
falado no Sul do país, nas cidades de Curitiba-
PR, Florianópolis-SC e Porto Alegre-RS. A teo-
ria que embasa essa pesquisa é a Teoria da Vari-
ação na perspectiva de William Labov (1972).

A ausência de pesquisas especificamente
sobre a elisão da vogal média /e/ com base nos
pressupostos teórico-metodológicos da Teoria
da Variação, modelo laboviano, justifica a con-
dução desse trabalho, já que estudos realizados
à luz dessa linha envolvem unicamente a elisão
da vogal /a/ (BISOL, 1996, 2000, 2002). Partiu-se
da hipótese de que a qualidade da vogal exerce
um papel significativo no processo de elisão.
Por meio de uma descrição sociolingüística, po-
deremos identificar as restrições e/ou motiva-
ções lingüísticas e sociais que implicam a eli-

são da vogal média /e/ no português falado nas
três capitais da região Sul do Brasil.

Com o objetivo de colaborar para o estu-
do do fenômeno fonético-fonológico da elisão
em língua portuguesa, pretende-se, ainda, es-
tabelecer semelhanças e diferenças entre o con-
dicionamento da elisão da vogal /a/, fenômeno
mais recorrente e já descrito, e o condiciona-
mento da vogal /e/.

Esses objetivos foram formulados a partir
das seguintes hipóteses gerais: a) a elisão da vo-
gal média /e/ trata de um fato fonológico prefe-
rencialmente condicionado por fatores lingüís-
ticos; b) ocorre baixa aplicação da elisão da vo-
gal média /e/ comparada à possibilidade de di-
tongação e hiato; c) a elisão da vogal média /e/
ocorre preferencialmente no domínio do grupo
clítico, embora não seja restrita a este.

ELISÃO (EL)

Os processos de sândi vocálico foram
amplamente estudados por Bisol (1992a, 1996a,
1996b). São caracterizados pela autora como
processos de ressilabificação em qualquer uma
das suas três manifestações: elisão, ditongação
e degeminação. A elisão fica restrita ao apaga-
mento da vogal /a/ em posição não-acentuada
de final de palavra, quando a palavra seguinte
começa por vogal de qualidade diferente. A di-
tongação é o processo de formação de ditongos
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com a vogal final de um vocábulo e a inicial de
outro, desde que uma das vogais da seqüência
seja alta e átona. A degeminação, como se depre-

ende do nome, é a fusão de duas vogais idênti-
cas (BISOL, 1996b, p. 160). Os três processos
podem ser vistos nos exemplos a seguir:

Cami[za u]sada cami[zu]sada – cami[zaw]sada
Cami[za a]marela cami[za]marela

O ponto de partida de todos os proces-
sos em estudo é o desaparecimento de uma sí-
laba e a imediata ressilabação dos elementos
flutuantes que passam a ser agregados à sílaba
remanescente. Esses processos se dão automa-

ticamente quando as duas sílabas em contato
são átonas, pronunciadas as duas palavras pela
mesma pessoa e sem pausa ou duração inter-
mediárias. Os exemplos a seguir elucidam o
que foi dito (BISOL, 1996b, p.160).

Ela toca órgão * to[kOr]gão
Recebia hóspedes todos os dias. *rece[O]pedes
plácida orla * pláci[Or]la
cômoda oca * como[O]ca

Na visão de Bisol, verifica-se que o ponto
de partida do processo de sândi, por elisão de-
nominado, provém de uma das sensibilidades
métricas do português: rejeição à seqüência ime-
diata de dois núcleos silábicos de vocábulos diferen-
tes, ou seja, de hiatos. Então, a solução ao hiato
é um dos três processos mencionados: elisão,
degeminação e ditongação. O choque de rimas
apaga a sílaba final da primeira palavra e a res-
silabação é chamada.

Eles me deram de volta uma série de duplicatas. (D2 RJ 355 p.5:9)
vol[tu]ma (c/a2 )

TEORIA DA VARIAÇÃO
LINGÜÍSTICA

O objeto da Sociolingüística é o estudo
da língua falada, observada, descrita e analisa-
da em seu contexto social, isto é, em situações
reais de uso. O seu objeto é a comunidade lin-
güística, um conjunto de pessoas que intera-
gem verbalmente e que compartilham um con-
junto de normas com respeito aos usos lingüís-
ticos (ALKMIN, 2001, p.31).

2 Onde (c/a) + com aplicação e (s/a) + sem aplicação.

Menina orgulhosa > meni[nor]gulhosa (elisão)
Menina humilde > meni[naw]milde (ditongação)
Vestido usado > vesti[du]sado (degeminação)

O sândi externo é, portanto, um processo
de desestruturação silábica que apaga uma síla-
ba e deixa unidades flutuantes. Nestas circuns-
tâncias, a ressilabação, motivada pelo Princípio
do Licenciamento Prosódico (ITÔ,1986), segundo
o qual todo elemento lingüístico deve ligar-se a
uma estrutura prosódica mais alta, associa os
elementos flutuantes à sílaba mais próxima, em

conformidade com o Princípio de Sonoridade Se-
qüencial. Como este exige sonoridade crescente
no ataque e decrescente na coda, fica garantida
a boa-formação da sílaba que se constrói pelo
Princípio do Licenciamento Prosódico.

Contextos de bloqueio da elisão: segun-
da vogal acentuada (cf. BISOL, 1996a, p.59-60).

O processo só não é bloqueado se o acen-
to da segunda sílaba pertencer a uma palavra
funcional ou ao verbo ser. Nesse caso, o acento

de s2 é apagado, conforme observa-se, a seguir
(BISOL,1996, p.82):
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A sociolingüística laboviana, ou Teoria da
Variação, constitui-se na década de 1960 uma
teoria como método e objeto de estudo. É nessa
época que se iniciam os questionamentos, em
termos empíricos e teóricos, sobre a sistematici-
dade do fenômeno da linguagem e a sua rela-
ção com o fato social. A percepção do caráter
social da língua passa a definir o estudo da di-
versidade e da mudança lingüística, pois os
padrões de comportamento variantes em fun-
ção do tempo e do espaço começam a ser enten-
didos como parte da evolução da sociedade e
da linguagem.

A partir das pesquisas de Labov (1966,
1969, 1972b), o modelo incorpora variáveis lin-
güísticas às extralingüísticas. O autor volta a
insistir na relação entre língua e sociedade e na
possibilidade de sistematizar a variação existen-
te e própria da língua falada. Para o autor:

The procedures of descriptive linguistics are based

upon the conception of language as a structured

set of social norms. It has been useful in the past to

consider these norms as invariants, shared by all

members of the speech community. However, closer

studies of the social context in which language is

used show that many elements of linguistic

structure are involved in systematic variation which

reflects both temporal change and extralinguistic

social proceses. (LABOV, 1968, p.241)3

Não se trata de analisar um discurso ideal
de um falante ideal de uma comunidade ho-
mogênea, como previa Chomsky (1975). Trata-
se de uma proposta que visa à sistematização da
língua relacionada à sociedade na qual é usada
e das variações que se estabelecem em sua exis-
tência real. Quer dizer, deve-se procurar captar
o vernáculo, a realização concreta da língua,
em situações de interação social.

Com base na fala natural, como propõe
Labov (1972a), se a variação é sistemática, então
os estudos variacionistas devem descobrir pa-
drões de uso, levando em consideração a fre-

qüência de ocorrência das variáveis. Por esse
motivo, o modelo também é conhecido como
Sociolingüística Quantitativa.

A partir dessa nova proposta, a língua
passa a ser entendida como um sistema que
possui regras variáveis e regras categóricas.
Quando duas ou mais formas estão em concor-
rência em um mesmo contexto e a escolha de-
pende de fatores internos ou externos ao siste-
ma, tem-se uma regra variável. Contudo, nem
todos os fatos da língua estão sujeitos à varia-
ção. Existem regras, denominadas categóricas,
que não podem ser infringidas, sob pena de
dificultar a comunicação ou até mesmo impos-
sibilitá-la.

Para ser considerada variável, a regra deve
registrar um certo índice de freqüência. Quer
dizer, é preciso haver um número significativo
de ocorrências, não-arbitrárias, para se afirmar
que há variação. Nos moldes propostos por La-
bov (1972a), essa regra é reveladora, mas não
necessariamente explicativa. Para descobrir as
razões para os índices encontrados, o pesquisa-
dor deve valer-se de teorias lingüísticas exis-
tentes, seja nas áreas da fonologia, da sintaxe
ou da semântica.Na visão de Labov:

Variation in linguistic behavior does not in itself

exert a powerful influence on social development,

nor does it affect drastically the life chances of the

individual; on the contrary, the shape of linguistic

behavior changes rapidly as the speaker ’s social

position changes. (LABOV, 1968, p.111)4

Sumariando, a Teoria da Variação, como
uma metodologia científica, pressupõe um ob-
jeto e um método. O seu principal objeto, o
dado de análise, é a fala, empregada em situa-
ções naturais e espontâneas por indivíduos per-
tencentes a uma sociedade. O seu método quan-
titativo pressupõe a análise minuciosa de fato-
res supostamente envolvidos na regra. Conta
com um programa, matemático-logístico, espe-
cífico para descrição de línguas.

4A variação no comportamento lingüístico em si mesma não exerce uma
decisiva influência no desenvolvimento social nem afeta as oportunidades
de vida do indivíduo. De modo oposto, a forma de comportamento
lingüístico muda rapidamente quando muda a posição social do falante
(LABOV, 1968, p. 111).

3 Os procedimentos da lingüística descritiva se baseiam no entendimento de
que a língua é um conjunto estruturado de normas sociais. No passado, foi
útil considerar que tais normas eram invariantes e compartilhadas por todos
os membros da comunidade lingüística. Todavia, as análises do contexto
social em que a língua é utilizada vieram demonstrar que muitos elementos
da estrutura lingüística estão implicados na variação sistemática, que reflete
tanto a mudança no tempo quanto os processos sociais extralingüísticos.
(LABOV, 1968, p.241).
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ELISÃO DA VOGAL MÉDIA
[E]:UMA REGRA VARIÁVEL

O presente estudo apóia-se na coleta de
dados conforme propõe a metodologia labovi-
ana. Assim, o propósito maior é considerar o
vernáculo, ou seja, a fala espontânea da forma
mais natural possível.

Para constituir a amostra da pesquisa fo-
ram selecionadas 72 entrevistas do banco de
dados do Projeto Varsul, compreendendo as
cidades de Curitiba-PR, Florianópolis-SC e Por-
to Alegre-RS.

O Banco de dados Varsul é resultado do
projeto Variação Lingüística Urbana na Região
Sul do Brasil,5  cujos obje3 Os procedimentos
da lingüística descritiva se baseiam no enten-
dimento de que a língua é um conjunto estru-
turado de normas sociais. No passado, foi útil
considerar que tais normas eram invariantes e
compartilhadas por todos os membros da co-
munidade lingüística. Todavia, as análises do
contexto social em que a língua é utilizada vie-
ram demonstrar que muitos elementos da es-
trutura lingüística estão implicados na varia-
ção sistemática, que reflete tanto a mudança no
tempo quanto os processos sociais extralingüís-
ticos. (LABOV, 1968, p.241).

tivos são o armazenamento e a disponibi-
lização de amostras de fala de habitantes carac-
terísticos de áreas urbanas representativas de
cada um dos três Estados da região Sul do Bra-

sil. As amostras são armazenadas sob a forma de
entrevistas gravadas em fita cassete com aproxi-
madamente 1h de duração, e posteriormente,
transcritas de acordo com um sistema de trans-
crição de três linhas. Na primeira linha, é regis-
trada a sintaxe real da fala do entrevistado; na
segunda, são registrados os aspectos fonéticos
variáveis e pausas; e na terceira, é feita a classi-
ficação morfossintática dos itens lexicais.

DEFINIÇÃO DAS VARIÁVEIS

A fim de se alcançarem as regras que re-
gulam a heterogeneidade lingüística, pressu-
posto básico da Teoria da Variação Lingüística,
faz-se necessário, inicialmente, proceder à iden-
tificação das dimensões lingüísticas e não-lin-
güísticas que podem estar atuando na escolha
de uma ou outra variante de uma determinada
variável.

Chamam-se variantes as diversas formas
alternativas que configuram um fenômeno vari-
ável, tecnicamente chamado de variável depen-
dente. Constituiu-se variável dependente nesta
pesquisa a elisão da vogal média /e/. A elisão diz
respeito ao apagamento de vogais em posição
átona final de palavra quando a palavra seguin-
te começa por vogal de qualidade diferente. Tra-
ta-se de um dos processos de sândi externo. As
variantes em competição são, portanto:

5 Todas as amostras que compõem o banco estão disponíveis em uma das
quatro agências do VARSUL, a saber: Universidade Federal do Rio Grande
do Sul (Instituto de Letras), Universidade Federal de Santa Catarina (Centro
de Comunicação e Expressão), Universidade Federal do Paraná (Departa-
mento de Lingüística, Letras Clássicas e Vernáculas) e Pontifícia Universida-
de Católica do Rio Grande do Sul  (Faculdade de Letras).

Elisão – Eu acho [kE]ra pra mim ser lavadeira, porque eu gosto muito. [F 09, 0315]
Ditongação Eu comprava tudo [kjE]ra discos e ouvia. [P 01,0495]
Hiato – Lembro dessa rua aqui na frente que [ke Era] pura pedra.[C 09,0010]

As variantes mencionadas ocorrem con-
comitantemente na fala dos gaúchos, floriano-
politanos e curitibanos.

As variáveis independentes ou grupos de
fatores consistem nos parâmetros reguladores
dos fenômenos variáveis, condicionando posi-
tiva ou negativamente o emprego de formas

variantes (MOLLICA, 2003, p.11). Podem ser lin-
güísticas, isto é, estruturais, internas ao siste-
ma, ou extralingüísticas, isto é, sociais, externas
ao sistema. No primeiro caso, refletem o modo
como os aspectos do próprio sistema da língua
influenciam a variabilidade. No segundo, re-
fletem a relação mútua, base dos estudos socio-
lingüísticos, entre aspectos como etnia, gênero,
escolaridade, idade e as variáveis lingüísticas.

As variáveis extralingüísticas ou sociais
representam os condicionamentos externos que
exercem papel na performance da língua, de
acordo com os princípios da Teoria da Variação
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Lingüística. Fenômenos de variação estável, de
mudança e de atitude lingüística têm sido exa-
minados à luz de variáveis sociais como sexo,
faixa etária, escolaridade, classe social, etnia e
estilo de fala.

A amostra considerada contém 7130 ocor-

rências. Considerou-se como ocorrência para a
pesquisa qualquer item lexical terminado em /
e/ e seguido por palavra iniciada por vogal di-
ferente de /e/. Um exemplo de ocorrência codi-
ficada pode ser vista a seguir:

Codificação de ocorrência
Elisão da vogal média /e/

Ocorrência Codificação

De antena – d[ã]tena 1d5y#cxgd7c9m4

De acordo com a orientação metodológi-
ca, o primeiro símbolo deve se referir a uma das
variantes da variável dependente. Desse modo,
tem-se, no dado apresentado, a ocorrência de
elisão de /e/ em: Você fica de antena ligada, né? (F
20, 1229); portanto (1) (d[ã]tena).

Em seguida, tem-se a consoante anterior
à vogal elidida, [d], e a qualidade da vogal se-
guinte, [ã] (5). A primeira vogal é átona (Y), a
segunda vogal também é átona (#). A ocorrên-
cia classifica-se como palavra funcional + pa-
lavra lexical (c). A distância do clítico em rela-
ção à sílaba tônica da palavra envolvida no pro-
cesso de ressilabação é de uma sílaba (x). A ocor-
rência é classificada como grupo clítico (g). Há
clítico apenas na posição 1 (7) e o clítico em
questão é de (d).

Após a codificação das variáveis lingüís-
ticas, tem-se a codificação das variáveis sociais.
O informante reside em Curitiba (c), sua idade
está entre 25 e 40 anos (9). O indivíduo é do
sexo masculino (m) e cursou apenas o ensino
fundamental (4).

DISCUSSÃO
DOS RESULTADOS

O resultado obtido para cada uma das
variantes da variável dependente é apresenta-
do no Gráfico 1 a seguir. Dentre os valores, ob-
serva-se que a ditongação aparece em primeiro

lugar, em 78% das ocorrências. A elisão, objeto
de estudo desta pesquisa, aparece em segundo
lugar, com 14% das ocorrências e, por último, o
hiato com 7% das ocorrências.

Gráfico 1 – Elisão da vogal média /e/ e outras variantes

O Gráfico 1 confirma a hipótese de que
ocorre baixa aplicação da elisão de /e/ compara-
da à possibilidade de ditongação.

VARIÁVEIS LINGÜÍSTICAS

O cruzamento entre os fatores das vari-
áveis Tipo de Clítico na Posição 1 e Tipo de
Clítico na Posição 2, reorganizados em amál-
gamas no arquivo de condições, permite que
seja possível avaliar se há um tipo de seqüên-
cia preferida para a elisão de /e/, consideran-
do-se o fato de que há, na amostra, grande
quantidade de seqüências envolvendo clíti-
cos. Esse cruzamento pode ser visto no Gráfi-
co 2 a seguir:

~
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Os resultados mostram que os pesos relati-
vos mais altos referem-se às seqüências em que a
V1, candidata-se à elisão, pertence a um clítico.
Desse modo, a seqüência clítico/clítico apresen-
tou peso relativo de 0,55 (Ele diz [ko] hotel dele
era a colônia. [F 01, 0044]) e clítico/não clítico de
0,53 (Uma vez era o [kE]la usava.[F 01, 0732]). O
fator não-clítico/clítico apresentou peso relativo
de 0,46 (Depois de casado aconte[sa] mesma coi-
sa. [F 02, 0676]) e não-clítico/não-clítico de 0,43
(Aquela mocinha que este[va]qui agora, que mo-
rava com ela.[F 03, 1125).

Nota-se, no Gráfico 2, que todos os valores
mencionados encontram-se bastante próximos
do ponto de referência 0,50 (5 pontos acima para
clíticos e 7 pontos abaixo para não-clíticos), o
que nos conduz à conclusão de que o fato de ser
V1, candidata à elisão, e V2, vogal em contexto
seguinte, pertencentes a clíticos ou não-clíticos
não é uma informação crucial para o estabeleci-
mento da regra variável. Observa-se sim que
quando a V1 pertence a um clítico há um leve
favorecimento para sua elisão (0,55 e 0,53).

Confirma-se a partir desse gráfico o re-
sultado apresentado para a elisão da vogal  /a/
(BISOL, 2002,2002) com relação ao papel de
monomorfemas: a regra não se aplica em mo-
nomorfemas, morfemas constituídos de apenas
um segmento. Essa restrição diz respeito ao apa-
gamento de monomorfemas quando não dei-
xam vestígios se apagados, justificando assim a
não aplicação da regra em casos como Falei a
Orlando – *Falei Orlando, mas a elisão pode ocor-
rer em casos que o vestígio do morfema perma-
nece como Recado para Elisa – Recado [prelisa]
(BISOL, 2000, p.328).

Desse modo, os dados que compõem os
clíticos em V1 em nossa pesquisa envolvem ba-

sicamente os fatores, que, de e se, em que a vogal
candidata à elisão não constitui um monomor-
fema e, portanto, não fere a referida restrição.

Nos trabalhos sobre a elisão da vogal /a/
efetuados por Bisol (1996, 2000, 2002), a variável
Acento foi sempre selecionada e desempenhou
um papel determinante para compreendermos
esse fenômeno. O melhor contexto é o das vo-
gais átonas, com 0,57 (caz[es]cura, caz[u]milde),
mas o acento primário da vogal 2, com seu índi-
ce neutro (0,52) (mastigav[e]rvas amargas), abre
possibilidade para o processo de elisão. O índi-
ce do acento principal, abaixo do ponto neutro
(0,18), indica ser ele o bloqueador se a segunda
vogal for portadora de acento principal (BISOL,
2002, p.239).

Gráfico 2 – Tipo de Clítico na Posição 1 x Tipo de Clítico na
Posição 2

O Gráfico 3 aponta que a elisão é favore-
cida de fato quando a vogal 2 pertence a um
clítico (0,66). Não existem dados de ocorrência
com clítico na posição 2 portando acento pri-
mário e acento principal, por isso o índice zero.
Para a seqüência de não-clíticos o maior peso
relativo (0,49), em torno do ponto neutro, refe-
re-se ao acento primário, justificando os resul-
tados obtidos para os vocábulos que podem ser
clitizáveis, conforme a discussão referente a Ta-
bela 7. Para o acento principal e para a vogal 2
átona, os pesos relativos mostram-se abaixo do
ponto neutro, 0,38 e 0,40 respectivamente.

VARIÁVEIS SOCIAIS

Em todas as rodadas, o grupo de fatores
Região foi sempre selecionado como segun-
da variável estatisticamente relevante pelo
programa VARB2000, o que constitui um for-

Gráfico 3 – Cruzamento entre Acento V2 e Tipo de Clítico na
Posição 2
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te indício de distribuição de natureza diale-
tal das variantes.

Os pesos relativos indicativos de favore-
cimento envolvem Florianópolis e Curitiba,
com 0,72 e 0,66. Porto Alegre surge como uma
região que inibe a regra apresentando peso re-
lativo de 0,19, abaixo do ponto neutro.

Esta variável tem como objetivo analisar
se há diferença de aplicação da regra de elisão
da vogal /e/ nas cidades consideradas para a
análise. Espera-se que a cidade de Porto Alegre
apresente menor índice de elisão. Os resulta-
dos a seguir confirmam a hipótese levantada.

Para o comportamento das consoantes
coronal [– anterior] e coronal [+ anterior] por
capital, tem-se no Gráfico 6 a seguir, quando se
considera Florianópolis, que quando o contex-
to consonantal é [+ anterior], a regra de elisão
apresenta peso relativo de 0,74, favorecedor, e
cai para 0 (zero) quando uma coronal [-anteri-
or] precede a vogal /e/. A variante ditongação
apresenta-se desfavorecedora após coronais
[+anterior], com peso relativo de 0,38,e índice
0 (zero) para coronais [– anterior].

Gráfico 4 – As variantes em competição nas regiões analisadas

O Gráfico 4 aponta para a cidade de Porto
Alegre como maior favorecedora à regra de pa-
latalização, portanto, menor favorecedora à re-
gra de elisão e maior favorecedora para diton-
gação. A cidade de Florianópolis apresenta fa-
vorecimento à regra de elisão em comparação à
Porto Alegre, mas a ditongação ainda se mostra
a variável mais presente. A cidade de Curitiba
apresenta resultado semelhante à Florianópo-
lis para a ditongação, porém é a que produz
mais hiato em comparação as outras duas capi-
tais e índice intermediário de elisão.

Analisando estritamente o comportamen-
to das consoantes coronal [– anterior] e coronal
[+ anterior] por capital, tem-se, no Gráfico 5 a
seguir, quando se considera Porto Alegre, que
quando o contexto consonantal é [+ anterior], a
regra de elisão apresenta alto índice, de 0,96,
quase categórico e cai pra 0,27 quando uma co-
ronal [– anterior] precede a vogal /e/. O inverso
se observa para a variante ditongação, com baixo
índice após coronais [+ anterior], de 0,14, e ín-
dice mais alto, de 0,75, para coronais [– anterior].

Gráfico 5 – Elisão e Ditongação: Porto Alegre

Gráfico 6 – Elisão e Ditongação: Florianópolis

Analisando estritamente o comportamen-
to das consoantes coronal [– anterior] e coronal
[+ anterior] por capital, tem-se no Gráfico 7 a
seguir, quando se considera Curitiba, que quan-
do o contexto consonantal é [+ anterior], a re-
gra de elisão apresenta alto índice, de 0,84, e cai
para 0 (zero) quando uma coronal [– anterior]
precede a vogal /e/. O inverso se observa para a
variante ditongação, com baixo índice após co-
ronais [+ anterior], de 0,18, e mantém índice 0
(zero)para coronais [– anterior].
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a respeito do status do processo, no sentido de
apontar se a variante se encontra em situação
estável ou se dá mostra de enfraquecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A elisão da vogal média /e/ realizada sob a
perspectiva variacionista apontou aplicação da
regra de elisão da vogal /e/ com menor recorrên-
cia em relação à variante ditongação. Nem todas
as variáveis inicialmente propostas mostraram-
se estatisticamente relevantes para a produção
da elisão. A seleção efetuada pelo programa de
análise estatística computacional privilegiou, de
modo geral, as variáveis lingüísticas.

As variáveis selecionadas e analisadas fo-
ram: Qualidade da Vogal Seguinte, Léxico, Número
de Sílabas, Consoante Anterior à Vogal Elidida, Acen-
to da Vogal 2, Tipo de Clítico na Posição 2, Tipo de
Clítico na Posição 1, Região e Faixa Etária. Além
dessas variáveis, foram selecionados os cruza-
mentos: Tipo de Clítico na Posição1 x Tipo de Clíti-
co na Posição2, Acento da Vogal 2 x Tipo de Clítico
na Posição 2 e Região x Consoante Anterior à Vogal
Elidida (as consoantes coronais [– ant] e [+ ant]).

Qualidade da Vogal Seguinte confirmou
a hipótese proposta de que hiatos formados por
vogais que compartilham traços tendem a favo-
recer a elisão da vogal média  /e/. Verificou-se
que a vogal coronal /E / é favorecedora da re-
gra, justamente por compartilhar traços com a
vogal elidida /e/.

A variável Léxico apontou como mais fa-
vorecedor o fator palavra funcional + palavra
funcional, resultado que confirma a hipótese
proposta de que a presença de palavras funcio-
nais propiciariam a elisão de /e/. Os fatores em
que a combinação se faz com seqüências de vo-
cábulos funcionais apresentaram os maiores
pesos relativos.

A variável Número de Sílabas apontou
para o fator nenhuma sílaba como favorecedor
ao processo de elisão, seguido do fator uma sí-
laba, indicando que quanto menor o número
de sílabas átonas entre a vogal candidata à eli-
são e a sílaba tônica da palavra envolvida no

Gráfico 8 – Faixa Etária

Configura-se variação estável quando os
grupos extremos – os jovens e os velhos – apre-
sentam comportamento semelhante, contrastan-
do com a população de meia-idade, o que re-
sulta na construção de um gráfico curvilinear,
ou sem gradação etária. A seleção da variável
Faixa Etária para a elisão de /e/, ao contrário do
obtido nos estudos da elisão da vogal /a/ (BI-
SOL, 2002, p.247), em que essa variável apresen-
tou-se estatisticamente irrelevante, indica que
de fato uma divisão etária menos abrangente é
capaz de oferecer um quadro mais esclarecedor

Diante dos resultados expostos nos gráfi-
cos anteriores, contata-se que a regra de palatali-
zação interfere na aplicação da regra de elisão,
uma vez que regiões que não palatalizam apre-
sentam aplicação da regra de elisão da vogal /e/.

A variável social faixa etária foi seleciona-
da como a sétima estatisticamente relevante
pelo programa VARB2000.

Esses resultados levam à conclusão de que
a idade do falante não tem efeito significativo na
realização ou não da elisão. Não há indício de
enfraquecimento ou fortalecimento da regra,
mas sim estabilidade. O Gráfico 8 a seguir apre-
senta a curva indicativa de variação estável.

Gráfico 7 – Elisão e Ditongação: Curitiba
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processo de ressilabação, maior a ocorrência da
regra, conforme, portanto, a hipótese proposta.

A variável Acento da Vogal 2 apontou o
acento primário como favorecedor, seguido do
principal e da vogal átona. Porém, esses dados
requerem muita atenção. O fator acento primá-
rio concentra um grande número de dados de
palavras formais que, dependendo do contex-
to, podem ser clitizáveis. A hipótese de que con-
textos átonos favoreceriam a elisão pode ser
comprovada quando se considera o cruzamen-
to entre as variáveis Acento da Vogal 2 e Tipo
de Clítico na Posição 2, o qual apresenta favore-
cimento quando a vogal 2 é um clítico.

A variável Consoante Anterior à Vogal
Elidida apresentou os fatores coronal [+ant] e
coronal [– ant] como favorecedores. Devido ao
fato da coronal [– ant] apresentar maior favore-
cimento a partir da iteração com a variável Re-
gião, constatou-se que o papel dessa variável só
pode ser compreendido tomando-se cada re-
gião separadamente.

As variáveis Tipo de Clítico na Posição 1 e
Tipo de Clíticos na posição 2 objetivava indicar
qual clítico favorecia mais a elisão de /e/, consi-
derando-se na posição 1 o clítico candidato à
elisão e na posição 2 o clítico em contexto se-
guinte. Os resultados apontaram os clíticos que
e de no primeiro caso e um no segundo. O cruza-
mento entre as duas variáveis resultou em pesos
relativos muito próximos para todos os fatores e
sempre ao redor do ponto de referência. Desse
modo, constata-se que o fato de ser clítico ou
não não interfere na aplicação da regra.

A variável social Região apresentou re-
sultados importantes. Florianópolis favoreceu
a regra e Porto Alegre foi a menos favorecedora.
Esse resultado levou a pensar-se na regra da
palatalização das oclusivas dentais como inter-
ferência no processo de elisão, visto que a cida-
de mais favorecedora à regra, Florianópolis, é
reconhecidamente baixa produtora de palata-
lização de /t, d/ e a cidade menos favorecedora
à regra, Porto alegre, apresenta alto índice de
palatalização.

A variável Faixa Etária indicou situação
de variação estável, já que velhos e jovens apre-
sentaram comportamento semelhante, contras-
tando com a população de meia-idade.

Assim como os resultados analisados para

o processo de elisão da vogal /a/, o processo de
elisão da vogal /e/ trata de um fato fonológico
preferencialmente condicionado por fatores lin-
güísticos, já que marcas sociais têm um papel
menos relevante no condicionamento da regra.
Para as variáveis lingüísticas, os resultados se
aproximam em relação às variáveis Qualidade
da Vogal seguinte e Acento da Vogal 2. Para a
variável Qualidade da Vogal Seguinte, ambas
as vogais são favorecidas quando a vogal 2 com-
partilha traços com a vogal elidida. A variável
Acento no primeiro momento apresentou um
resultado pouco esperado. Diante disso, reali-
zou-se um cruzamento entre Acento da Vogal 2
e Tipo de Clítico na Posição 2 e obteve-se de
forma indireta um resultado semelhante a eli-
são de /a/; sendo o contexto favorecedor à regra
quando a vogal 2 é um clítico, portanto átono.
As diferenças encontradas podem ser devidas
às variáveis distintas e pela natureza do contex-
to para a elisão de /e/.
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